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Exposição de Arte Sacra
Agosto-Dezembro 1998, Beja (Igreja do Convento de S. Francisco - Pousada)
Organização do Departamento Histórico e Artístico da Diocese de Beja. Comissário-
Geral da Exposição: Dr. José António Falcão.
Exposição de Arte Sacra da Diocese de Beja, com o título «Entre o Céu e a Terra».
Está prevista a sua apresentação noutras localidades, nomeadamente em Lisboa, a
partir de Julho de 1999, no Panteão Nacional (Igreja de Santa Engrácia).
Jornadas sobre Talha Dourada
11-12 de Junho 1999, Porto (Universidade Católica Portuguesa).
Organização da Escola de Artes do Centro Regional do Porto da Universidade
Católica Portuguesa.
Jornadas «O Norte à procura do restauro da sua talha» visa «dar um contributo
significativo para a preservação duma das facetas mais criativas da comunidade de
língua portuguesa». Intervenientes: Prof.ª Doutora Natália Ferreira-Alves (Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto e Escola de Artes da U.C.P.); Prof. Myriam
Serk-Dewaide (Institut Royal du Patrimoine Artistique, Bruxelas); Prof. Doutor
Nelson Correia Borges (Instituto de História da Arte - U.C.); Dra. Isabel Seruya
(Instituto José de Figueiredo); Dra. Maria José Moinhos (IPPAR); Arq. Isabel Soa-
res Branco (Dir. Regional da Cultura, Açores); Arq. Eugénio de Ávila Lins
(Universidade Federal da Bahia); Arq. José António Falcão (U.C.P. e Departa-
mento do Património Artístico da Diocese de Beja); Dra. Aida Nata (Museu de
Tibães); Dr. Luís Alberto Ribeiro Freire (Universidade Federal da Bahia);
Dra. Mónica Baldaque (Museu Nacional Soares dos Reis); P.e Doutor Manuel Amo-
rim (Secretário da Liturgia da Diocese do Porto); Dra. Elvira Ribeiro (Dir. Regional
do Porto do IPPAR); Arq. Margarida Coelho (Fundação Ricardo Espírito Santo).
Paulo Fontes,
com a colaboração de Isabel Teixeira Costa
•
ACTIVIDADES DO CEHR
Desde 1993 que o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) passou a
integrar, no âmbito da Universidade Católica Portuguesa (UCP), o então criado Ins-
tituto de Coordenação da Investigação Científica (ICIC), que a partir de 1995 pas-
sou a constituir uma Unidade de Investigação e Desenvolvimento, reconhecido e
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apoiado financeiramente pela actual Fundação para a Ciência e Tecnologia. Neste
âmbito, o CEHR passou a produzir anualmente um Relatório de Actividades, rela-
tivo a cada ano civil, no qual se descrevem as principais iniciativas e projectos
promovidos pelo Centro. É esse Relatório que passaremos a publicar, em substitui-
ção da crónica de actividades que vínhamos redigindo, na medida em que aquele
texto preenche os mesmos objectivos de informação e registo. Anote-se apenas uma
diferença na estrutura dos textos: as crónicas até agora apresentadas referiam-se a
anos lectivos, enquanto os relatórios se referem ao ano civil.
1997
Assim, antes de se transcrever o Relatório de 1998, e em ordem a completar o
registo das actividades relativas ao ano de 1997, registam-se três iniciativas que não
foram noticiadas na crónica anterior relativa ao ano de 1996/97:
21 de Março de 1997 - lançamento público do tomo VIII/IX de Lusitania Sacra,
em sessão presidida pelo Vice-Reitor da Universidade Católica Portuguesa, Prof.
Doutor José Eduardo Borges de Pinho;
17 de Novembro de 1997 - em conjunto com a Roma Editora e a Fundação
Manuel de Vasco de Albuquerque d’Orey, sessão de lançamento público da obra
Vieira na literatura anti-jesuítica (sécs. XVII-XX), da autoria de José Eduardo
Franco e Bruno Cardoso Reis, tendo a apresentação da obra sido feita pelo Prof.
Doutor Pedro Calafate, da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa;
18 de Novembro de 1997 - em colaboração com o Instituto de História de Além-
-Mar da Universidade Nova de Lisboa, organização de uma sessão de trabalho com
Hervé Pennec, investigador da Universidade de Paris V, sobre o tema: «Ignace de
Loyola et le Prêtre Jean: projets et mal-entendus».
RELATÓRIO DE 1998
Em 1998 o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) desenvolveu o seu
trabalho de acordo com as linhas de investigação e programa de actividades apro-
vado para este mesmo ano. Do ponto de vista institucional, o ano foi marcado pela
aprovação de um Regulamento do CEHR e pelo início de novo mandato da Direcção
do CEHR e da Revista Lusitania Sacra.
O processo de elaboração de um Regulamento, desencadeado pela Reitoria da
Universidade, gerou um processo institucional que culminou com o Despacho
reitoral de aprovação do Regulamento do Centro de Estudos de História Religiosa,
a 16 de Dezembro de 1998 (Despacho NR 138/98).
Paralelamente, a Direcção do Centro e a Direcção da Revista Lusitania Sacra
cujos mandatos tinham chegado ao seu termo em Dezembro de 1997, foram reno-
vados. Assim, de acordo com as normas em vigor, depois dos membros do Centro
terem sido consultados (cf. Acta da reunião anual de 29 de Janeiro de 1998) e ouvido
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o Conselho Científico da Faculdade de Teologia, a Reitoria nomeou as respectivas
Direcções, pelo Despacho NR-35/98 de 1 de Abril de 1998, homologado pelo Magno
Chanceler a 3 de Setembro de 1998. Em anexo apresenta-se a lista da actual da
Direcção do Centro e da Revista *.
Reuniões de trabalho
O ano iniciou-se com uma reunião de membros do Centro, realizada a 29 de
Janeiro de 1998, em Lisboa. Estiveram presentes 16 dos 29 membros do Centro, que
reflectiram sobre os diversos projectos em curso e propostas de trabalho. Particular
realce foi dado à preparação do Dicionário e da História Religiosa de Portugal, aos
planos de Arquivística Religiosa, assim como aos novos projectos editoriais do
CEHR.
A Direcção do Centro reuniu regularmente, tendo realizado seis reuniões ao
longo de 1998. Para a preparação das várias das actividades foram nomeados
responsáveis directos. Em ordem à preparação do II Curso de Arquivística Religiosa
foi criada uma comissão organizadora (Carlos A. Moreira Azevedo, Maria de Lur-
des Rosa, Paulo Fontes e Pedro Penteado).
Actividades públicas
A nível das actividades públicas promovidas em 1998, registem-se, por ordem
cronológica:
* 3 de Março de 1998 - Sessão de lançamento do livro Lisboa no Tempo do
Cardeal Cerejeira: Um Testemunho, da autoria do Pe. Luís Azevedo Mafra. A sua
publicação insere-se no âmbito do projecto sobre «O movimento católico e a
presença da Igreja na sociedade portuguesa». Na sessão estiveram presentes várias
dezenas de pessoas. A iniciativa teve algum eco junto dos meios de comunicação
social.
* 25-26 de Maio de 1998 - Conferência e Seminário de História Religiosa
Medieval, em Lisboa, com a presença do Prof. Jacques Pycke (Universidade Cató-
lica de Lovaina-Bélgica), sobre o tema: Espace, écriture et mémoire: les Cathedra-
les au Moyen Âge (cf. Programa). Na conferência, aberta ao público em geral,
participaram cerca de 60-70 pessoas. No seminário, destinado a investigadores e
* 1. Direcção do Centro: Prof. Doutor Carlos A. Moreira Azevedo, Pre-
sidente da Direcção; Prof. Doutor José Paulo Leite Abreu, Doutor David Sam-
paio Barbosa, Doutora Ana Maria Jorge, Vogais; Dr. Paulo de Oliveira Fontes,
Secretário.
2. Direcção da Revista Lusitania Sacra: Prof. Doutor Carlos A. Moreira
Azevedo, Director; Prof. Doutor José Paulo Leite Abreu, Prof. Doutora Ana Maria
Rodrigues, Doutor David Sampaio Barbosa, Doutora Ana Maria Jorge, Vogais;
Dr. Paulo de Oliveira Fontes, Secretário.
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organizado com inscrição prévia, participaram 25 pessoas. A deslocação do Pro-
fessor Jacques Pycke foi organizada em conjunto com o Instituto de Ciências So-
ciais da Universidade do Minho. O projecto teve o apoio financeiro da Fundação
para a Ciência e a Tecnologia.
* 10-12 de Setembro de 1998 - II Curso de Arquivística Religiosa, no Porto, com
a participação de 200 pessoas. O curso, organizado em colaboração com o Instituto
dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, decorreu de acordo com o programa geral
previsto. De entre os conferencistas convidados, sublinhe-se a presença de D. Fran-
cesco Marchisano, Presidente da Comissão Pontifícia dos Bens Culturais da Igreja,
assim como do Prof. Doutor José Mattoso. A mesa-redonda contou com a participa-
ção da Associação Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas, assim
como da Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja. A avaliação do Curso
feita pelos participantes, através de inquérito (anónimo) foi muito positiva (cf.
Relatório de avaliação). A iniciativa teve o apoio financeiro das seguintes entida-
des: Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Caixa
Geral de Depósitos. O curso teve amplo eco nos meios de comunicação social.
* 9 de Novembro de 1998 - Sessão de apresentação da nova colecção «Estudos
de História Religiosa», em Lisboa, com o lançamento público do livro Peregrinos da
Memória: O Santuário de Nossa Senhora de Nazaré (1600-1785), da autoria de Pe-
dro Penteado. A edição da obra foi possível graças ao patrocínio de diversas enti-
dades locais, estabelecido através da assinatura de diversos protocolos. A obra foi já
objecto de várias referências na imprensa e em revistas especializadas.
* 27 de Novembro de 1998 - Apresentação do livro D. António Ferreira Gomes:
Nos 40 Anos da carta do Bispo do Porto a Salazar, em sessão organizada con-
juntamente com a editora Multinova, no Porto. O CEHR associou-se à autoria do
projecto, tendo participado na organização da obra. O livro teve boa aceitação por
parte da opinião pública.
Publicações
O ano de 1998 correspondeu a um novo desenvolvimento nas iniciativas edi-
toriais do CEHR. Confirmou-se a oportunidade da colecção «História Religiosa:
Fontes e Subsídios», com a publicação do nº 3 (atrás referido) e a preparação de
outros números. O lançamento de uma nova colecção para publicação de mono-
grafias, procurou ir ao encontro de uma necessidade sentida, tendo a ideia sido
concretizada com a publicação e lançamento do nº 1 (atrás indicado).
O tomo X da revista Lusitania Sacra teve por tema «Cristianização na Época
Medieval» (480 págs.). A sua publicação no fecho do ano de 1998 veio confirmar a
regularidade da publicação. São dez anos da Revista que no texto de apresentação do
último tomo se procura avaliar. A sua edição teve o patrocínio da Fundação Banco
Comercial Português e o apoio da Fundação para a Ciência e a Tecnologia.
Todas as publicações editadas foram-no em função dos projectos de trabalho em
curso e das linhas de investigação definidas pelo CEHR. As dificuldades encontra-
das ao nível do financiamento têm sido ultrapassadas caso a caso.
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Colaboração com outras instituições
Para além do intercâmbio de informação e da permuta regular de publicações,
o CEHR manteve contacto directo com algumas instituições nacionais e estran-
geiras, no âmbito dos seus projectos de trabalho. A nível ibérico, refira-se nomea-
damente os contactos mantidos com o «Centro de Estudíos de la Reforma» (Madrid),
a «Fundação Tavera», a «Associación de Archiveros de la Iglesia de España».
Registe-se também a colaboração mantida com a Revue d’Histoire Ecclésiastique
(Lovaina).
No âmbito da Arquivística, de sublinhar a participação em dois eventos:
- 25 de Abril de 1998, participação de uma delegação de 4 membros do Centro
(Ana Maria Jorge, Maria de Lurdes Rosa, Pedro Penteado e Paulo Fontes) numas
Jornadas de Trabalho, sobre o tema «Los Archivos Eclesiásticos en el siglo XXI», em
Toledo, a convite da Fundación Histórica Tavera;
- 14 a 18 de Setembro de 1998, participação de uma delegação de 2 membros do
Centro (Pedro Penteado e Paulo Fontes) no «Congreso de Archiveros de la Iglesia
de España», em Barcelona, com apresentação de comunicações relativas ao trabalho
desenvolvido em Portugal.
Dicionário e História Religiosa de Portugal
A preparação da publicação do Dicionário e da História Religiosa de Portugal
continuou durante todo o ano de 1998. Dada a amplitude das obras e o número de
colaboradores envolvidos,  este projecto mobilizou uma grande parte das
disponibilidades da Direcção e dos membros do Centro directamente envolvidos na
sua concretização.
Se uma boa parte do trabalho realizado ao longo do ano pode ser resumido num
Relatório, outra parte é impossível de inventariar. São os contactos entre as pessoas
do Centro e fora dele, é uma rede de trabalho que se vai gerando, contribuindo para
o reconhecimento da História Religiosa como um campo de estudo e investigação
histórica.
Paulo Fontes
